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Inovação

Parque tecnológico 
puxa a economia 
criativa em Viamão
Centro de referência 
audiovisual quer ampliar a 
produção de filmes e séries

Eduardo Torres

Desde que assumiu o 
campus deixado pela Pucrs, 
no final do ano passado, na 
Estrada Tapir Rocha, em Via-
mão, o IFRS Tecnoparque – 
parque tecnológico que tem o 
Instituto Federal à frente – já 
teve produzidos a partir das 
instalações do Tecna, um cen-
tro de referência audiovisual 
e de economia criativa, dois 
longa-metragens e dois docu-
mentários. Uma série está em 
produção.

O novo parque tecnológi-
co, adquirido pelo Ministério 
da Educação (MEC) no ano 
passado, é um dos elencados 
no Book de Oportunidades em 
Inovação recentemente lan-
çado pelo Invest RS e ganha 
contornos de porta de entra-
da para a imagem de “Terra 
de Oportunidades” na Região 

Complexo adquirido pelo MEC está elencado no Book de Oportunidades em Inovação da Invest RS
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Alvorada aposta na indústria pesada
A rota para atração de in-

vestimentos também é segui-
da pela vizinha Alvorada. O 
município tem a sétima maior 
população entre as regiões 
retratadas neste capítulo do 
Mapa Econômico. No entanto, 
somente o 14º PIB e, conforme 
o prefeito Douglas Martello, o 
pior PIB per capita do Rio Gran-
de do Sul, tendo 90% da sua 
força de trabalho empregada 
fora da cidade.

Para inverter essa lógica, 
uma das apostas de Alvorada 
está na indústria pesada. A In-
dústria Nacional de Aço Pronto 
(Inap), que opera quatro indús-
trias no município já há mais 
de 50 anos e responde pela 
maior contribuição de ICMS 
de Alvorada, finalizou este ano 
um investimento de R$ 25 mi-
lhões na modernização da sua 
produção.

Foi justamente a inovação 
promovida pela iniciativa pri-
vada que atraiu outros atores 
do setor a também apostaram 

no potencial de Alvorada.
São os casos da Meta-

lúrgica Ciron, que aporta R$ 
180 milhões na cidade para 
erguer a sua fábrica e iniciar 
operações em 2027, e da DA 
KLL, integrante do grupo SAF 
Holland, com outros R$ 55 mi-
lhões aportados para ampliar 
sua capacidade de fabricar pe-
ças para caminhões, reboques 
e ônibus.

O município oferece um 

pacote de incentivos para no-
vas instalações e ampliações 
de empresas, com isenções 
de taxas de alvará e de ISSQN, 
além da suspensão de dívidas 
antigas de IPTU. A exemplo de 
Viamão, a expectativa pelo 
maior desenvolvimento em 
Alvorada vem acompanhada 
pelas obras de infraestrutura 
aguardadas pela região, como 
as duplicações da ERS-118 e 
da Estrada Caminho do Meio.

Metropolitana que Viamão 
avança para consolidar.

“Ainda sob a gestão da 
Pucrs, o parque era referência 
em audiovisual e economia 
criativa. Nós manteremos e 
ampliaremos este potencial, 
mas estamos organizando o 
polo para que ele se expanda 
também em outras áreas do 
conhecimento e do desenvol-
vimento para Viamão, como, 
por exemplo, a área de bioin-
sumos e sustentabilidade, que 
é a especialidade do nosso 
campus do IFRS na cidade”, 
explica o coordenador de ino-
vação do IFRS Viamão, Nilson 
Varella.

Um dos diferenciais deste 
novo parque tecnológico está 
na possibilidade de formação 
de talentos antes mesmo da 
fase de graduação. Entre os 
planos do instituto está a inte-
gração do Tecnoparque com os 
19 campi do IFRS no Estado.

No audiovisual, por exem-
plo, já há a integração dos es-
tudantes do campus de Alvora-
da com as empresas que atuam 

e desenvolvem pesquisa no 
polo. Esta é a especialidade da 
instituição no município vizi-
nho. Movimentos semelhantes 
devem acontecer em relação 
aos bioinsumos, inclusive com 
empresas do ramo da saúde já 
instaladas no IFRS Tecnopar-
que, à metalmecânica para o 
agro, à robótica e à pedagogia.

Metade dos estudantes do 
IFRS são do nível médio técni-
co. A instituição conta também 
com graduação, em um siste-
ma de verticalização integrada 

entre os dois níveis de ensino, 
que agora ganharam o reforço 
do Tecnoparque.

“Será um polo que refor-
çará a formação acadêmica e, 
desde muito jovens, os nossos 
estudantes terão a oportuni-
dade de desenvolver soluções 
inovadoras e, quem sabe, 
novos negócios e linhas de 
pesquisa. O IFRS ganha muita 
relevância a partir deste proje-
to”, aponta Varella.

Esta também é a apos-
ta do poder público local. As 

instalações da prefeitura serão 
transferidas para o campus, in-
clusive com a integração para 
o desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas à gestão. 

Atualmente, o espaço é di-
vidido entre o campus do IFRS, 
o local para a futura instalação 
da prefeitura de Viamão e a 
área ocupada entre o parque 
tecnológico e o Tecna.

Com 14 empresas já resi-
dentes, o Tecnoparque oferece 
5 mil hectares para novas ins-
talações.

Espaço para novos empreendimentos
Em todo o município, que 

tem a maior área territorial da 
Região Metropolitana, somen-
te 20% da área é ocupada. A 
partir da lei estadual que de-
finiu Viamão como “Terra de 
Oportunidades”, a cidade co-
locou em prática a sua legis-
lação para a atração de novos 
investimentos. Isenções de 
IPTU, ITBI ou a doação de áreas 
públicas, dependendo do per-
fil do empreendedor, estão no 
cardápio para atrair empresas, 
além da transformação na in-
fraestrutura.

O centro da cidade históri-
ca, por exemplo, tem um proje-
to de revitalização, que adapta 
o seu entorno para concentrar 
comércio, serviços e gastrono-
mia, seguindo modelos como 
Gramado e Gravataí.

Em relação às indústrias, 
a aposta para a atração de in-
vestimentos está acompanha-
da dos grandes projetos logís-
ticos, como a duplicação da 
ERS-118 e da Estrada Caminho 

do Meio. Já há um distrito in-
dustrial no limite com Alvora-
da. A ideia é que às margens 
da rodovia incluída no novo pa-
cote de concessões do governo 
do Estado sejam este eixo de 
desenvolvimento.

O eixo da ERS-040 cruza o 
trecho mais urbanizado de Via-
mão, e o desenho para a atra-
ção de negócios no município 
é completo na Estrada Capi-
tão Gentil Machado de Godoy, 
paralelamente à Estrada Ca-
minho do Meio, que deve ser 
dedicada a projetos logísticos.

Neste ano, em um projeto 
polêmico envolvendo a desti-
nação de uma área ocupada 
por indígenas, o governo do 
Estado doou para o município 
55,9 hectares, ou um terço da 
área da extinta Fepagro. Ali, 
planeja o governo local, deve 
ser erguido não apenas um 
centro logístico, mas o parque 
tecnológico dedicado a empre-
sas de desenvolvimento do se-
tor logístico e de transportes.
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Cidade tem 90% da força de trabalho empregada fora do município


